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Prioridade à Política de Inovação

• O Brasil experimenta um ciclo robusto de investimentos

• O momento é adequado para incorporar mais inovação 
a esta onda de investimentos

A inovação constitui agenda prioritária e permanent e do 
setor empresarial e do Estado



Inovação: motor da competitividade e do 
desenvolvimento sustentado 

O investimento bem sucedido em inovação:

� Aumenta produtividade e cria novos produtos: empresa e país

� Gera mais e melhores empregos: maior participação dos salários 
na renda nacional

� É vetor de competitividade: mais valor agregado e presença nos 
mercados globais

� Soluciona demandas da sociedade : Saúde, Meio Ambiente, 
Complexos Urbanos

� Protege as Nações : Defesa

Crescimento com base na inovação

Convergência de interesses: Cidadão, Empresas e Estado



O presente confirma sua relevância

A crise recente não afetou o ritmo e a intensidade de geração de 
inovações

Empresas líderes mundiais 

� 64% mantém inovação como 
prioridade estratégica. 

� 58% pretendem aumentar 
dispêndios com inovação.

Inovação: arma para manter ou expandir mercados em um 
ambiente de acirrada concorrência entre empresas e países
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Inovação: protagonismo da empresa

Investimento Público e Privado em P&D (% PIB) 

Fonte: Elaborado com base em www.mct.gov.br.

� Setor Privado é o protagonista . Nos países avançados, mais de 70% 
dos dispêndios são realizados pelas empresas. 

� Grandes Empresas : mais de 60% do investimento em P&D no mundo.

Inovação demanda comprometimento de longo prazo, re cursos e 
disposição ao risco

Governo

Setor empresarial



Foco dos investimentos:
• modernização
• P,D&I
• ampliação da capacidade

Políticas em 2 níveis com 
atenção à dimensão regional:

���� estrutural
���� sistêmica
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Consolidação Institucional do
Sistema Nacional de C,T&I

EmpresasUniversidades
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1. Manter o investimento liderando a expansão econô mica para 
assegurar a estabilidade e defletir pressões inflac ionárias
� Expandir fornecedores para Petróleo e Gás
� Fortalecer cadeias voltadas para o mercado interno
� Fomentar cadeias associadas aos investimentos em in fraestrutura

3. Ampliar exportações de manufaturados e diminuir dependência de 
importação de itens estratégicos, com produção loca l competitiva
� Evitar dependência excessiva de commodities 
� Cadeias da química, eletrônica  e energia, por exem plo, merecem 

atenção especial

2. Fortalecer a capacidade de inovação das empresas  brasileiras
� Induzir investimentos de empresas líderes
� Fomentar Planos de inovação em MPEs
� Fortalecer Redes de Pesquisa e Inovação – SIBRATEC-

4. Ampliar a capacidade de formação de RH e a infra estrutura de
pesquisa científica e tecnológica
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Dispêndio nacional em P&D como razão do PIB (%) 
incluindo dados da PINTEC 2008

2004-2009: Dispêndios público e empresarial 
cresceram a uma taxa real de 10,5% a.a

META: 0,65 % PIB em P&D pelo 
setor privado

03.11.2010
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(1) (1)

2007 a 2010: aumento de 14% no dispêndio nacional 
em P&D como razão do PIB

(1) 2009 a 2010 estimado pela variação percentual m édia de 2000 a 2008, 
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R$ 44,2 bilhões
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R$ 57,9 bilhões
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R$ 13,7 bilhões

em bilhões de R$ correntes

(1) 2009 a 2010 estimado pela variação percentual m édia de 2000 a 2008
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Dispêndio nacional em  C&T e P&D em
bilhões de reais correntes



Prioridade à Política de Inovação
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Programas de incentivo a empresas inovadoras

legenda

$ subvenção   

$ capital risco

$ empréstimo 

$ outros          

Programa
PRIME

PAPPE
Subvenção

Programa
PNI

Fundos
Seed

agência

Bolsas

Inova  
Brasil

Fundos  
PE

Programa
SIBRATEC

Incentivos
Fiscais

Subvenção
Nacional

Juro
Zero

Fundos  
VC

ideia nascenteporte média/grandepequena
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legenda

$ ñ-reembolsável   

$ capital risco

$ empréstimo 

$ outros          

FUNTEC

agência Inovação Tecnológica –
financiamento com foco no projeto

Capital Inovador –
financiamento com foco na empresa

Pro-Farma/Inovação, Prosoft/Empresa,
Proengenharia, Pró-Aeronáutica, PROTVD/Fornecedor

Cartão BNDES

Criatec

somente para instituições tecnológicas e 
instituições de apoio sem fins lucrativos, 
com interveniência de empresas

ideia nascenteporte média/grandepequena

Programas de incentivo a empresas inovadoras

14



PACTI e PDP: principais medidas 
implementadas 2005-2010

PACTI e PDP: meta comum para investimento empresarial em P&D
De 0,51% do PIB em 2005 para 0,65% do PIB em 2010

Cerca de R$ 16 bilhões mobilizados p/ Inovação nas empresas

Subvenção e Incentivos Fiscais: R$ 5,4 bilhões 

Financiamento: R$ 9,6 bilhões

Programas Estruturantes: R$ 0,7 bilhão 



PACTI e PDP: principais medidas 
implementadas 2005-2010

Subvenção e Incentivos Fiscais

� Subvenção FINEP/MCT: R$ 1,5 bilhão e 825 
projetos (2006/9)

� Lei do Bem: R$ 2,6 bilhões (2006/08 - 870 
beneficiados)

� Depreciação instantânea para investimentos em 
P&D: R$ 1,34 bilhão (2008-2009)



Chamada Pública MCT/FINEP

Distribuição % por temas do resultado 2009 

Subvenção Econômica à Inovação 
Tecnológica

Desenvolvimento
Social 
9,3%

Saúde 
22,1%

Biotecnologia 
6,0%

TICs
19,8%Energia 

10,9%

Defesa nacional e
Segurança pública
31,9%

Valor do Edital: R$ 300 milhões
Demanda: 1.100 projetos, R$ 1,9 bilhão
Resultado: 145 propostas aprovadas,
R$ 272,5 milhões

2006 2007

Valor do Edital: R$ 450 milhões
Demanda: 2.567 projetos, R$ 4,9 bilhões
Resultado: 174 propostas aprovadas,
R$ 313,8 milhões

2008

Valor do Edital: R$ 450 milhões
Demanda: 2.665 projetos, R$ 6,0 bilhões
Resultado: 245 propostas aprovadas,
R$ 514,6 milhões

Valor do Edital: R$ 450 milhões
Demanda: 2.558 projetos, R$ 5,2 bilhões
Resultado: 261 propostas aprovadas,
R$ 466 milhões

2009
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Lei do Bem: incentivos fiscais à inovação

• excluídas as empresas de informática até 2007 Fonte: MCT

Renúncia Fiscal decorrente dos Investimentos em P&D  por 
Modalidade de Incentivo Fiscal (R$ milhões)

Ano
Calendário

CSLL 
(9%)

IR 
(25%)

Redução 
IPI

IR 
pagamentos 

exterior

Total de 
Renúncia 

2006 60 165 0,0 4 230

2007 226 628 0,3 29 884

2008 392 1.090 0,9 62 1.544

• 635 empresas enviaram formulários referentes a 2009 , ainda em análise. 

R$ 8,8 bilhões aplicados em P&D em 2008, 300% a mais em relação a 2006,
crescimento de 0,09% PIB para 0,30% PIB

552 empresas cadastradas e 460 empresas beneficiada s em 2008,
253% a mais em relação a 2006

R$ 0,35 bilhão investidos em bens de capital e
R$ 7,77 bilhões empregados em despesas operacionais  de custeio



PACTI e PDP: principais medidas 
implementadas 2005-2010

Financiamento

� Créditos aprovados Finep: R$ 4,3 bilhões (2005-
2009)

� Créditos aprovados e Part. Acion BNDES: R$ 4,9 
bilhões (2007-2010)

� Fund Inv BNDES: R$ 107 milhões

� Fund Inv FINEP: R$ 310 milhões



Programas Estruturantes

� Sibratec: Financiamento de R$ 243,6 milhões

� Programa Inovação SEBRAE/CNI: R$ 48 milhões

� Programa de Incubadoras: 400 incubadoras, R$ 120 
milhões

� NITs (Lei da Inovação) – royalties: R$ 21,2 milhões (2006-
09)

� RHAE – Pesquisador na Empresa: R$ 106 milhões para 
500 empresas

� PRIME – Primeira Empresa Inovadora: subvenção para 
1.380 empresas: R$ 165,72 milhões

PACTI e PDP: principais medidas 
implementadas 2005-2010



DF
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� Insumos para Saúde Animal

Manufatura e Bens de Capital
Microeletrônica
Eletrônica para Produtos
Vitivinicultura
Energia Solar Fotovoltaica
Plásticos e Borrachas
Visualização Avançada
Bioetanol
Equipamentos Medico, Hospitalar e odontológico
Insumos para a Saúde Humana 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação
Nanocosméticos
Veículos Elétricos

13 redes estão estruturadas e 01 está em 
articulação

23/04/2010

Centros de Inovação – 14 Redes 
Temáticas



Foco: Programas Mobilizadores PDP/PACTI

Chamada Pública FINEP/MCT – Ago/2010

Valor do Edital: R$ 500 milhões

Temas: 
• TIC

• Energia

• Nanotecnologia/Biotecnologia

• Saúde 

• Defesa

• Desenvolvimento Social

Participação: BNDES/MDIC, MS, MD, PETROBRAS/CENPES, MME, 
EMBRAPA

Edital Subvenção Econômica 2010



Mobilização Empresarial pela 
Inovação – MEI 

Associação:
MCT/FINEP, MDIC/BNDES, CNI, SEBRAE

1. Convocatória FINEP – Núcleos de Apoio à Gestão da  Inovação: R$ 50 M

Objetivo: ampliar a capacidade das empresas brasile iras para elaborar planos 
e  projetos de Gestão da Inovação (contemplara 800 -1.600 empresas)

2. Redes de Núcleos de Inovação: R$ 50 M para CNI/SEBRAE

Objetivo: implantar planos de inovação nas PMEs indu striais através de
ações de mobilização, capacitação, consultoria e ass essoria
desenvolvidas pelos Núcleos Estaduais de Inovação d a MEI
(implantação de 3.000 planos de inovação nas empres as e
assessoria à elaboração de 2.400 projetos para apre sentação às
agências de apoio)

Apoio do FNDCT – Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico R$ 100 milhões

23



Compromisso Cumprido

Criação do Comitê de Articulação para a Promoção de
Centros de Pesquisa e Projetos Estratégicos de Inov ação

Comitê de Pró-Inovação

Portaria MDIC, MCT e MEC

Comitê ligado às Secretarias Executivas da PDP e do  PACTI 

Participantes: MCT/SEXEC (coordenação) e SETEC e MDI C/SIN
ABDI, APEX, BNDES, INPI, FINEP,
INMETRO, CNPq e CAPES 

I – Promover projetos de inovação de empresas no Paí s,
em especial a instalação e expansão de Centros de P &D e
projetos de pesquisa pré-competitivos, no país e no  exterior;

II – Fomentar o uso de instrumentos de política de f orma articulada 
por

parte das empresas;
III – Sugerir aperfeiçoamentos de instrumentos e ato s normativos de

política aos órgãos e agências competentes.
24



MoU MCT-GE

Novo Centro de Pesquisa Global No RJ
Previsão de U$ 500 milhões em 3 anos 

Expansão nas áreas de Energia, 
Óleo & Gás, Mineração e Transporte

Centro de Qualificação Global para 
Desenvolvimento Executivo e 

Treinamento de Líderes,
+

25



Projeto IBM

Centro de Pesquisas Smarter Planet
Cerca de U$450 milhões até 2014

Smarter Natural Resource
Discovery and Logistics

Research Center

Environmentally Friendly
Natural Resources

Management Center

Natural Resources
Research Centers

Smarter Food and
Agribusiness

Information Technology
Research Center

Smarter Events and
Interactive Technology

Center

Smarter Travel and
Transportation Technology

Research Center

Smarter Medical
Information Technology

Research Center

Human Systems
Research Centers

IBM Smarter Planet
Research CenterSmarter Natural Resource

Discovery and Logistics
Research Center

Environmentally Friendly
Natural Resources

Management Center

Natural Resources
Research Centers

Smarter Natural Resource
Discovery and Logistics

Research Center

Smarter Natural Resource
Discovery and Logistics

Research Center

Environmentally Friendly
Natural Resources

Management Center

Environmentally Friendly
Natural Resources

Management Center

Natural Resources
Research Centers

Smarter Food and
Agribusiness

Information Technology
Research Center

Smarter Events and
Interactive Technology

Center

Smarter Travel and
Transportation Technology

Research Center

Smarter Medical
Information Technology

Research Center

Human Systems
Research Centers

Smarter Food and
Agribusiness

Information Technology
Research Center

Smarter Food and
Agribusiness

Information Technology
Research Center

Smarter Events and
Interactive Technology

Center

Smarter Events and
Interactive Technology

Center

Smarter Travel and
Transportation Technology

Research Center

Smarter Travel and
Transportation Technology

Research Center

Smarter Medical
Information Technology

Research Center

Smarter Medical
Information Technology

Research Center

Human Systems
Research Centers

IBM Smarter Planet
Research Center

- Centros de Pesquisa de 
Recursos Naturais, para 
exploração inteligente e uso 
sustentável de recursos 
naturais; e

- Centros de Pesquisa de 
Sistemas Humanos, para 
gerenciamento de recursos 
naturais e humanos

Proposta de Implantação

26
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Medidas em implementação

Poder de compra  (MP 495/2010) - Editada

• propõe alterações do artigo 3º da Lei nº 8.666/1993
• Institui margem de preferência a produtos manufaturados nacionais e 

serviços nacionais, em compatibilização com a Lei de  Inovação

Fundações (MP Nº 495/2010, que altera as Leis 10.683/2003, e 
8.745/1993) - Editada

Permite que as ICTs e as Agências de Fomento possam  realizar convênios, 
contratos e acordos com fundações criadas para dar apoio a projetos de 
pesquisa e de desenvolvimento institucional, cientí fico e tecnológico,

Desoneração tributária da Subvenção Econômica
(MP 497/ 2010) - Editada

Exclui da base de cálculo do IRPJ e da CSLL os recu rsos recebidos 
pelas empresa a título de subvenção econômica



• Orçamento 2010 BNDES para inovação: R$ 1,6 Bilhões 

(fundos, participação acionária, recursos não reembolsáveis e 

crédito)

• Orçamento 2010 de crédito FINEP: R$ 1,6 B

• PSI-Inovação (até 31/12/2010): R$ 2 bilhões. 
Taxas de 3,5% e 4,5%. 

• FINEP operará PSI em montante até R$ 750 milhões

Comprometimentos
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Reinaldo Dias Ferraz de Souza
rferraz@mct.gov.br
www.mct.gov.br

Ministério da
Ciência e Tecnologia


